
No mundo antigo a consciência trágica (Ésquilo, Sófocles, Eurípedes) pretendia responder fundamentalmente a questão:  o homem é livre ou 	
vítima do destino?

Apenas no âmbito da pólis fala-se em liberdade, que é somente entre iguais (exclui mulheres, estrangeiros e escravos)

Descartes: o ser humano deve sempre procurar dominar a si mesmo, desejando apenas o que pode fazer

Santo Agostinho foi o primeiro a usar o conceito de livre-arbítrio, como faculdade da razão e da vontade	

Sentido ético, livre-arbítrio significa liberdade de indiferença, por meio da qual o sujeito age pela força de sua  
vontade, independentemente dos constrangimentos que sofre

Ser livre é decidir e agir como se quer, sem determinação causal

Sócrates _> imprime uma orientação racionalista à ética

Virtudes dependem do conhecimento: agimos bem quando conhecemos a virtude e mal quando a 
ignoramos 

Aristóteles _> ato voluntário como “princípio de si mesmo” _> virtude e vício dependem da vontade 
do indivíduo 

Examina as paixões humanas _ a cólera, o medo, a audácia, a inveja, a alegria, o desejo _ são 
apetites e, diante delas, não podemos dizer se somos bons ou maus, porque não dependem de 
nossa escolha. 

A virtude não é um apetite _> disposição de caráter
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A LIBERDADE É UMA DAS MAIORES QUESTÕES FILOSÓFICAS 

CONCEITO DE LIBERDADE NA GRÉCIA ANTIGA É LIMITADO 

SÉCULO XVII

A NOÇÃO DE LIBERDADE INTERIOR APARECE  
COM OS TEÓLOGOS CRISTÃOS 

DESDE A FILOSOFIA GREGA ENFATIZOU-SE A LIBERDADE HUMANA ABSOLUTA: TEMOS A ESCOLHA DE AGIR DE UM MODO OU DE OUTRO



Deus constitui o universo, está sempre imanente no ser humano 

Seres humanos são ligados aos tributos divinos, assim têm uma potência natural de autoconservação

Positivismo no século XIX: determinismo levado às últimas consequências 

A história é vista como sequência congelada de estados definitivos e determinados

Contemporâneos: buscam dissolver o problema liberdade x determinismo

Existe a consciência do determinismo, que transforma o sujeito em ser atuante e livre

Tudo o que existe tem uma causa. O mundo explicado pelo princípio do determinismo é o mundo da necessidade, e não o da liberdade 

O que tem que ser e não pode deixar de ser 

Teológico: explicações dos fenômenos supõem uma causalidade sobrenatural

Metafísico: agentes sobrenaturais são substituídos por forças abstratas 

Positivo: conhecimento por meio de observações e do raciocínio que visam alcançar leis universais

Conatus: força pela qual tudo se esforça para permanecer existindo

             No corpo: como apetite

             Na alma: como desejo 

Somos internamente determinados e a liberdade é autodeterminação, o indivíduo é livre quando age de acordo com sua causalidade interna
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ESPINOSA

DETERMINISMO 

MAP

ALAIN

AUGUSTO COMTE 

A LEI DOS TRÊS ESTADOS 

POSITIVISMO INFLUENCIOU CRIAÇÃO DE OUTRAS CIÊNCIAS, COMO A PSICOLOGIA



A discussão sobre a liberdade não se completa no plano de uma liberdade abstrata, nem conforme uma concepção acionalista 

Liberdade a partir do sujeito encarnado, situado é capaz de relacionar-se com o mundo e consigo mesmo

A facticidade: encontramo-nos no mundo com um corpo, com determinadas características psicológicas, como pertencentes a uma família,  
a um grupo social, situados em um tempo e espaço que não escolhemos.

Transcendência é a ação pela qual o ser humano executa o movimento de ir além dessas determinações, não para negá-las, mas para lhes dar 
um sentido _> dimensão da liberdade

Engajamento: pelo engajamento nas ações sociais a liberdade deixa de ser apenas imaginária porque o indivíduo compromete-se na ação

O ser humano é livre, porque nada mais é do que seu projeto, ou seja, o ser que age tendo em vista o que virá

Enquanto projeto, o indivíduo vive a angústia da escolha _> foge da angústia pela má-fé, atitude característica de quem finge escolher, sem 
na verdade escolher _> autoengano
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FENOMENOLOGIA 

SARTRE

FACTICIDADE X TRANSCENDÊNCIA 


